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Pedimos enearecidamente a

todas as pessoas, 
a quem 

re-

mettemos o nosso periodico, 
o

favor de enviar-nos qualquer

auxilio, afim de podermos 
con-

tinuar a publicação 
do mesmo,

pois 
nào o expomos á venda

publica 
e nem acceitamos as-

signaturas de pessoas 
estra-

nhas ao nosso collegio.

Q NOSSO TITULO

Como muitas 
pessoas, 

talvez,

não conheçam a origem do ti-

tulo 
que 

damos ao nosso 
pe-

riodico, temos a dizer a 
quem

nos ler, 
que 

«Visões de Hoje»

foi o nome dado a um volume

de 
poesias pelo 

nosso immortal

e 
glorioso patrono, primoroso

poeta, 
brilhante orador e va~

lente 
propagandista' 

da idéia re-

publicana 
em Pernambuco, Dr.

José 
Izidoro Martins Júnior.

Dando o nome acima ao nosso

modesto or^ão nada mais faze-

mos 
que prestar 

mais uma lio-

menagem ao illustre morto.

PRO-FORMA

Dir-se-ia 
que 

o apparecimento

do «Visões de Hoje» syntheti-

sasse apenas um acontecimento

novo 
para 

nós outros 
que 

temos

a ventura de entregal-o ás ener-

gias 
do 

glorioso 
invento de Gut-

tenberg, mas, ao contrario, elle

representa um fac to real 
que

nos enche de orgulho.

Sirva-nos de incentivo e cie

fundamento ás nossas convic-

ções a 
grande 

soturna de esfor-

ços que 
temos sempre dispen-

dido 
para 

hoje apresentarmos aQ

publico 
benevolo o no.cso 1110-

desto 
jornalsinho.

De certo 
que 

sentimos intima-

mente um relativo desprazer 
por

não conseguirmos apresentar um

trabalho 
perfeito, 

com tudo, res-

ta-nos a consoladora lembrança

do Futuro e o futuro temos nós

nas lições dos nossos 
queridos

mestres e nas evoluções natu-

raes dos nossos espíritos infan-

tis.

K 
porque 

não mostrar no 
pre-

sente o desenvolvimento metho-

dico 
que 

vem de uni 
passado

ainda novo, mirando o horisonte

azul do nosso futuro illuminado

sempre 
pelo pliarol 

da Instruo

ção 
?

Eis o fim do nosso modesto

Visões de Hoje».

Possam os 
que 

nos lêem dis-

pensar-nos 
a benevolencia de

que precisamos 
é o 

quanto 
basta

para que, 
de nossa 

parte, possa-

mos também cumprir o nosso

programma 
na certeza de en-

contrarmos um esforçado bata-

lhador em cada um dos nossos

collegas do Instituto 
João 

de

Deus.

A REDACÇÃO.

M5BMENT0 H0NR0S0

Com a devida venia do nosso 
que-

rido Director, temos a 
grata 

satisfa-

ção 
de transcrever para 

as columnas

do «Visões de Hoje as 
palavras 

hon-

rosas com que 
teve a delicadeza de

abrir o Livro de Visitantes do Insti-

tuto, o honrado e distineto magis-

trado Desembargador Assumpção Me-

nezes, digno 
presidente 

honorário do

Grêmio Civico Litterario Martins Ju-

nior, benemerito protector 
do Jnsii

tuto 
que 

a elle somente deve o seu

progresso. 
Amigo verdadeiro do nos

so Director elle tem imnnmeras vezes

e com bastantes saerificios auxiliado

como um pae 
extremoso, um amigo

leal e desinteressado, o nosso 
joven

mestre na realização do seu ideal su-

blirue, ainparando-o nas mais diffi-

ceis emergencias, ajudando o a tran -

spor incólume as barreiras 
que 

se

oppõem a cada 
passo 

á marcha 
glo-

riosa no caminho escabroso da solidi-

fi cação deste monumento que 
se eha

ma Instituto João 
de Deus.

Portanto, mais uma vez dizemos,

nos é suminamentc grato transcrever

as 
palavras 

do h< tirado magistrado

um dos mais dedicados e illustres

membros da Colonia Pernambucana

uo Amazonas.

«A outrem caberia melhor neste li-

vro o 
primeiro registro de suas im-

pressões 
sobre o In tituto 

João de L>su<

I ão amistosas são as relações 
que

mantenho com o seu digno Director,

tao identificado estou com a vida do

Instituto, tanta é a confiança 
que me

merece o seu fundador, 
que o con-

ceito externado hoje na 
primeira fo-

lha deste livro seria o mesmo 
que por

ventura externasse na sua ultima 
pa-

gina.

Se a escola deve ser 
para as crean-

ças o 
prolongamento do lar, se na es-

cola 
precisam ellas de carinho e amor,

com 
que corrigindo-se-lhes as traves-

suras, se lhes aponte o caminho da

honra e do trabalho, o Instituto 
João

de Deus é um bom estabelecimento

de educação e ensino».'

Manáos, 2 de Setembro de 1908.

(assignado) ASSÜMPCAO MENEZES.

Está ein festa o Instituto 
João de

Deus.

A's alegrias 
que nos bons brasilei-

ros, nos corações dos 
que estremecem

esta Patria 
grande e 

generosa des-

perta 
a data de hoje veem se 

juntar o

esthusiasmo das creanças 
que neste

Instituto aprendem do seu Director

as 
paginas brilhantes da Patria Bra-

sileira.

Nos apontando os nomes de tantos

heróes 
que com a 

palavra, com a

penna, com a espada e com os bons

exemplos te m 
procurado fazer do

Brasil a Patria ideal das liberdades,

elle vem indicando o caminho da

honra e do dever civico a nós, crean-

ças de hoje e homens d'amanhã, e

mostrando como 
poderemos ser no

futuro úteis a essa terra 
que todos

queremos sempre 
grande.

L nas suas licções 
que aprendemos o

que 
de energias e resistencia é ueces-

sario 
para se levar 

por diante 11111a

idéa nova, vencendo os obstáculos

oppostos 
pela rotina dos contrários.

h essas licções ficam 
gravadas para

sei 11 
pie quando são ministradas com

o carinho, com a bondade e amor 
que

elle sabe dispensar aos seus discipu-

los, fazendo de ci d i uni dellcs 11111

amigo, obrigando-os 
por essa ma-

iieira a 
guardar desta 

phase da vida,

lembranças (pie nunca mais serão

apagadas.

\ iva o dia 15 de Novembro!

\ iva a Republica Hrasileira !

Viva o Instituto 
João de Deus!

EDUARDO MENE2E3,

O
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DATA MEMORÁVEL

A nossa historia, apezar de nova,
está cheia de datas memoráveis: po-
rém a que mais memorável se tomou
sem contestação foi a de 15 de No-
vembro que veiu transformar por
completo a face das cousas, sanccio-
liando a aspiração nacional.

Paiz novo, possuidor de unt im
menso territorio e dotado de inexhau-
riveis riquezas naturaes, a nossa Pa-
tria está fadada a representar um

papel importantíssimo, no concerto
mundial, ao lado das grandes nações.

Por muitas vezes temos affirmado
de uma maneira brilhante c inequi-
voea a pujança dos elementos de que
dispomos, com espanto do Estran-

geiro que então nos julgava 11111 povo
medíocre e incapaz de elevados com-
mettimentos.

O (pie temos feito até agora, lan

çando-se 11111 olhar retrospectivo so-
bre o passado, é sufficiente para nos
encorajarmos e com os olhos fitos no
futuro, luctannos com ardor em busca
do logar que nos compete como uma
das nacionalidades de primeira gran-
deza

Trabalhemos pois.
Salve 15 de Novembro.

RAIMUNDO N. FERREIRA GOMES.

Aos meus discípulos

Sc formar corações, se burilar in-
telligeneias constitue um quasi acto
de crear, aqnelles que se dizem mes-
tres também se podem dizer paes
virtuaes, e os seus discípulos são 011-
tros tantos filhos dos seus corações.

Isto posto, sinto-me feliz em decla-
rar-vos que também tenho aqui a
minha eonstellação a deslumbrar-me
com os seus brilhos—são aqnelles que
me foram confiados para ensinar-lhes
o que tão pouco e tão difficilment-^
aprendi são os meus discípulos que-
ridos.

A vos, poif, oli meus discípulos, eu
me dirijo 11a pagina branca deste jor-
nalsinho, 110 momento em que vou
aqui interromper o meu ensino, par-
tindo para a cidade de Codajás, neste
Estadc.

De vós eu me dispeço com a ex-

pressão do mais cordial carinho, e de
vós vão-me 110 peito as saudades do-
ces, gratas e amenas que sabem cies-

peitar os vossos áureos predicados
infantis.

Aconselho-vos que sejaes sempre as
boas creanças meigas, alegria de vos-
sos paes e fie vossos mestres, e vos
concito a que cumprais sempre os
vossos deveres escolares de modo a
representardes uni evidente progresso
nos vossos estudos quando eu de
volta aqui chegar breve, e attentae
bem que esse progresso s.*rá o mais
bello presente de recepção que só de-
sejo receber.

Paliando a vòs, devo, ao mesmo
tempo, fazer minha despedida d'aqui
a todos os vossos dignos eollegas, I)i
rector e Professores, dando-lhes o sin-
eero testemunho do meu apreço e
affecto, grato profundamente pelas fi
ne/as a mim dispensadas.

Seja sempre o vosso espelho a obe
diencia: —seja sempre a vossa divisa
— Instrucçào e Patria.

F.' o que vos diz de todo coração o
vosso humilde professor.

14 11 908.

RAYMUNDO GUIMARÃES.

E' pela instrucçào que 11111 povo
sahe das trevas da ignorancia.

Para incutir certos conhecimentos a
esse povo é mister caminhar pelas pe-
gadas das capacidades modernas| re-

quisito indispensável, imperioso e a
maior garantia de 11111 povo livre.

Sem isto elle não poderá expandir-
se. isto é, reproduzir os seus pensa-
mentos.

Foi num rasgo de audaeia, e com o
desejo de ver a sua Patria livre do
domínio monarchico que o saudoso
Marechal Manoel Deodoro da Foi:-
seca. um dos mais briosos chefes do
nosso Exercito implantou no Brasil o
regiinen Republicano.

Mais memorável tornou-se o glo-
rioso 15 de Novembro de 18S9, em
face da vietoria alcançada pelo in-
clyto Marechal, que foi feita sem
lueta, sem derramamento de sangue
e sim coberta de applausos por quasi
todos os outros, revelando d'esse
modo coragem bravura e abnegação.

Não é debalde que o «Instituto João
de Deus», commemora o dia de hoje
fundando um jornalzinho para n'ellc
os seus estudiosos aluninos deposita-
rem as suas idéas.

Com a creação desse petit Journal,
muito teem a lucrar pois é visível o
enthusiasmo e a alegria reinante, em
suas physionomias.

Oxalá, que todos os alumnos dos
templos de educação n'este futuroso
Estado, consagrem-se como imitado-
res dos vultos celebres de Deodoro da
Fonseca, F. Peixoto, Ruy Barbosa e
muitos outros que são considerados
um conjuncto de homens notáveis.

Serão, um bello modelo.
Desejo que a mocidade brasileira,

seja cooperadora do bem publico, ele-
vando o Brasil, com o seu trabalho e
amor ao estudo ao nivel das nações
mais civilisadas da terra.

Salve rs de Novembro.

SEBASTIÃO DE VASCONCELLOS, Instructor

15 W

Sempre que a alma de um

Povo agita-se em prol de uma

idéa <'santa», Deus (o grande
Senhor do Universo), bem diz a

cabeça altatieira que primeiro
lançou no seio da multidão o

trermen do bem!!

lilva Jardim, 1: < >1 ri mocidade

PATRIA!

Ao provecto educador pernambucano
Dr. Cândido Duarte.

Ideal, hei de alcançar te
Hei de alcançar-te, Ideal!

MARTINS J IXIOK

Tnese do meu civismo' amor crystalisado
Em átomos de luz pelo meu ser fulgindo!

Onero ver-te a brilhar como Appollo no Pindo.
Das musas regulando o côro iuuminado1..

Àlma do meu civismo: 0' crisol fecundado.
Pelo brilho de sol da Historia quo vem vindo
Revelando o passado ao presente, sorrindo.
Bem conscia de um porvir de man glorias ornado!...

Não basta o que jà és—ó flamnia idealizada!

Quero ver-te maii fcr.e e mais idolatrada,
Luzindo mais que o sol de 7 de Setembro!..,

líamos! Patria de Luz! Quero ouvir-te, Iouçlü,
—De Bernardo Vieira a Benjamin Constant—
Provando o teu va!o> em 15 de Novembro!...

Manáos, Novembro de 908.

I*«iulo Eloutherio.

ajoelhada, vendo que as flores

se animam e coloram do teu

nome em derredor, neste dia su-

blime te pede a benção do amor,

Salvè 15 de Novembro.

OCTAVIO PINHO, alumuo externo.

FAÇA-SE A LUZ

As palavras que encimam as des-

pretenciosas linhas que aqui traço, é
a exclamação sublime e heróica que,
num transporte supremo de alegria
inunensa, brota hoje, unisona, dos
corações juvenis dos alumnos do Ins-
titulo João de Deus.

Ligados pelos laços mais estreitos
dessa alliança fraterna a que nos têm
acostumado as sabias licções dos nos-
sos mestres, dadas as mãos, olhos

postos 110 céo, seguimos pela branca
estrada da nossa vida de creanças
tendo um único ideal—a Luz, um
único amor- a In-trucção.

K esse ideal sublime, e esse amor
sacrosanto, nós temos syinbolisados
em Martins Júnior o espirito irra-
diante que lá dos eéos talvez hoje,

pelas pupilas, de oiro das estrellas,
nos contemple satisfeito de sua glo-
ria, ufano da justiça (pie lhe tem sa-
bido fazer a posteridade.

Assim amigos, e assim fortes mar-
ehamos trariquillos em demanda do
futuro, á sombra protectora da espe-
rança, de sermos protegidos pela Luz.

ALMIR MELLO,
(alumno do 2.' armo primário'.

AVANTI !

í'alhuciando eiljbora os primeiros
rudimentos escolares, venho, transido
de respeito, saudar o abnegado d ire-

"io 
|oão deLor do afamado eoll<

, (1 ne o é tamben
< >ao <

li em



tas linhas descoloridas escreve, 
j>cl<»

feli/. evento da fundação do novo

campe&p das lettras amazônicas.

Ksse evento, caro mestre, vem 
pre-

encher uma sensível lacuna entre as

diversas casas de ,'educação na nossa

formosa capital e, si é verdade 
qne 

a

preoccupaçào 
de escrever 

prepara o

jornalista 
futuro, o 

prosador 
cios an-

no!; vindouros, o 
poeta 

dos tempos

próximos, não é menos certo 
que, 

si

attinginnos á metia a 
que nos 

pro-

pomos com o 
jornalzinho que 

hoje

surge, só ao illustre educado/ do eol-

legio 
João de Deus odevemo ...

Por isso, 
pondo 

de lado o calo íris mo

dos meus 
primeiros surtos litterarios,

devo olhos fitos no futuro, encorajado

com o incitamento do 
provecto edu-

cador 
que 

é, digo com todo desvane-

cimento, o meu 
guia 

espiritual -di-

zer: avante, mestre!

Couquitastcs o meu coração de eol-

legial despreoecupado e, insensível-

mente, 
preparastes o vosso alumno de

hoje 
joia 

de loiros (jue lhe cabera na

j 
>rnada das lettras.

Avanti !

JOÂG iyíELLO,

(alumno do 2.' anuo primário).

Lauro Sodré

Hoje„ no 
grande 

dia em 
que

os Brasileiros comtnemoram o

anniversario da 
proelamação 

da

Republica, e em 
que 

nós alum-

nos do Instituto 
João 

de Deus,

sob iniciativa do nosso Director,

também festejamos modestamei:-

te com a fundação de um 
jornal-

sinlio, seria injustiça esquecer o

nome aureolado do valente re-

p..blicano, 
do brioso militar, do

eminente estadista Dr. Lauro

Sodré, 
patrono 

do nosso Bata-

llião Infanril.

Tecer elogios a tão venerando

republicano, nas columuas de

11111 
jornal 

de creanças, é tarefa

muito espinhosa 
para 

mim, 
po-

rém, com o coração rejubilado

termino estas modestas linhas

etn homenagem ao eminente

orasileiro bradando com voz

firme:

Viva o valente republicano e

intransigente 
patriota 

Dr. Lauro

Sodré!

Viva o dia 15 de Novembro!

Viva o Insrituto 
João 

de Deus!

FRANCISCO SILVA,

r(alumuo interno do anuo).

VARIAS

Optima acquisição

femos a 
grata 

satisfação de

registrar a optima e acertada

acquisição 
que 

fez o nosso Diro-

ctor do distineto official da nossa

VISÕEb ÍJfc HOJE

briosa milícia E Ladual, tenente

Sebastião de Vasconcellos 
para

instruetor do nosso Batalhão In-

fantil. Os 
predicados 

moraes e

ritellectuaes d'esse distineto 1110-

ço todo 
publico 

amazonense os

conhece de sobra.

Temos somente de dar os 
pa- 

.

raben s ao nosso 
querido 

D ire-

ctor 
por 

mais este 
passo 

acer-

tado, dado na seuda do 
pro-

gresso.
t

k

Paulo EJeutherio

Deu-nos o 
prazer 

de sua ama-

vel visita o distineto moço cujo

nome encima estas linhas.

Tendo sido 
por 

longo tempo

auxiliar interno e 
professor 

d'es-

te Instituto, deu sobejas 
provas

de seu talento e de seu amor á

ardüa missão de educador.

O nosso ex-professor retiran-

do-se d'este Instituto, fundou 11111

estabelecimento deinstrucção de-

nominado Kxternato Barão de

Macahubas, á Avenida Avrão n.

8, tendo a 
gentileza 

de offereccr

nos um 
prospecto 

do mesmo es-

tabelecimento 
que 

está sob sua

competente direcção e 
que 

re-

commeudamos ao 
publico 

ama-

zonense.

Mavioso 
poeta, 

conterrâneo do

nosso 
patrono 

Martins 
Júnior,

teve elle a nitnia delicadeza de

offerecer-uos tini soneto escripto

especialmente 
para 

o nosso 
jor-

nal, o 
qual publicamos 

hoje.

Agradecidos triplamente, em

breve retribuiremos a amavel

visita do distineto 
professor, 

in-

transigente 
patriota 

e 
primoroso

poeta 
Paulo Kleutherio, uma

das 
glorias 

da moderna 
geração

pernambucana.

7

Pedro Remir o da Cru 2

Seguindo 
para 

a Capital Fo-

deral em visita a sua exm.a fa-

milia, tem de 
privar-nos 

de seu

amavel convivio o nosso distin-

eto censor Pedro Ramiro da

Cruz. Durante 
quatro 

mezes de

estadia em nosso collegio deu-

nos as mais inequívocas 
provas

de esmerada educação, auxili 111-

do de 
perto 

o nosso Director, a

ponto 
de tornar-se 11111 beneme-

rito do Instituto.

Si não fossem motivos impe-

riosos, alheios a sua vontade não

deixaria agora o lugar 
que 

tão

hábil e inteiligentemente occupa

neste Instituto o sr. Pedro Ra-

miro, a quem saudosamente abra-
*

3

çamos e desejamos feliz e bonan-

çosa viagem.

l

i

Directoria do Grêmio Givico

Lítterario Martins 
Júnior

Xa ultima sessão realizada

pelo 
Grêmio 

para 
eleição da di-

rectoria 
que 

tem de reger os

destinos do 
grêmio durante oul-

timo trimestre social, foi eleita

a seguinte directoria:

Presidente: — 
Gastou Rezende,

director do Instituto; Vice-pre-

sidente : Professor Raymundo

Guimarães; i.° Secretario: alum-

110 Eduardo Menezes; 2.0 vSecre-

tano: Antouio Veríssimo; Ora-

dor: Oswaldo Mendonça; Vice-

orador: Francisco Silva; The-

soureiro: 
Joaquim 

\lbuquerque;

Procurador; 
Joel 

de Alencar;

Bibliothecario: alumno Marcos

da C. Arcos; Adjuntos da direc-

toria: alumnos Ayres de Barros,

Demetrio Hermes e Vespasiano

Lvra.

Xa sessão solemne 
que 

será

realizada hoje em commemora-

ção a aurea data da 
proclama-

ção da Republica será empossa-

da a nova directoria.

— 
Para dirigir o nosso órgão,

loi eleita a seguinte comtnissão:

Redactor-chefe, Professor Ra\-

mundo Guimarães; Redactores:

Professor Raymundo Gomes ;

nlirnnos Eduardo Menezes, Al-

mir Mello e Antonio Veríssimo.

I

Para soleinnisar o 2.0 anniver-

sario da sua fundação, realizou

110 dia 11 do corrente uma es-

plendida 
festa, constante de ses-

são magna e soirée dançante a

Associação dos Empregados 110

Commereio do Amazonas, 
que

dia a dia vae em 
progresso 

ra-

pido. 
Agradecidos 

pelo 
convite

endeieçado ao h..-,i;ituto 
João 

de

Deus.

f

i

Começai ao os chames do Ins-

tituto 110 dia 
3 

de Dezembro 
pn 

-

ximo, terminando 110 dia 8, em

que 
terá lugar a festa da disir-

buição de 
prêmios.

?

i

Xo fim do mez corrente ha-

verá exercícios de manobras e

evoluções 110 largo de Santo A11-

tonio da Caehoeirinha, 
pelo 

ba-

talhao Infantil Lauro Sodre, com

um effectivo de 
50 praça e 8
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officiaes, e unia banda de mu-
sica composta de 16 figuras.

I

Hoje será inaugurado durante
a sessão solenme o retrato do
nosso inolvidavel patrono Mar-
tins Jutiior.

jPiviíví^i. .

Foi distiíiguido com o diplo-
ma fio presidente honorário do
Grêmio e beiiemerito 

protector
do Instituto, o Extn. Snr. Df-s-
embargador José Alves de As-
Stimpção Menezes.

Parabéns.
t
«

Foi fundado pelo-, alumnos do

Instituto, um gruj>o dramatieo

denominado Grupo Dramatieo

Artliur de Azevedo, que dará o

seu i." espectaculo no theatrinho

do eollegio no dia <S de Dezem-

bro proximo.

i
Pelo professor Artliur Xapo-

leão, mestre da banda musical

Kuterpe Amazonense foram offe*
recidos ao Instituto o dobrado
'Instituto 

João de Deus > e o

tango Alumnos em folia deli-
cadas composições do mesmo

professor a quem agradecemos.

i
i

Hoje será inaugurada 110 Ins-
tituto a linha de tiro Hermes da
Fonseca.

Haverá exercícios diariamente.

!
» J3 —

i

Pela banda musical Kuterpe
Arn azonense nos foi offerecida
uma photographia da mesnw.

O trabalho artístico é do ate-
lier dos snrs. Huebncr & Ama-
ral e muito se reeoninieuda.

Agradecidos.
f

T ¦¦

Km breve o Instituto realizará
11111 pic-nic no Hos(jtie Municipal,
offerecido ao Kxmo. Snr. Des-
embargador Asiumpção Mene-
zes, benemérito do Instituto.

!
Q —•
t

Kstá occupando effectivãmente
a cadeira de musica iustrumen-

tal do Instituto o illustre moço
Manoel da Silva Pompeu, dis-
tineto v hábil musicista cea-

1 ense

Seguiu li011 tem para Codajás
afim de tratar de negocios ur-

gentes o nosso redactor-cliefe,

vice-presidente do Grêmio e sub-
director do instituto, prcfcssor
Rayinundo Guimarães, que es-
tara de volta 110 proximo dia 2
de Dezembro.

Feliz viagem.

vSobre a campa do Antonio
saudoso filhinho do nosso Dire-
rtor Gastou Rezende, fallecido a
bordo do paquete Ceará no

porto do Amazonas, em 20 de
Março de r908:

/ rauru Hin 1 qur /;///, . httsfr
,\ lm> ¦ nIwm

' tf o o) t/'aliutriiftu
. • um r> pf >t rt n t f i

f'.ra\ th rmtantf <t>>t f hr 'iihioi doi n /¦
/ mio qmz />rn que o WMttdv tr n•/ - r.-r
V "> quiz qur a p„r <tilrt f f, r\ti'm/nxr

Srnt briíharr, tio pincuro ritrr/if>t/o. . .

(STINGTFM).

5**^5 ào £vem\o

I

A. V. Si.

Estudioso e íntelligente é essa
a primeira condicção que o des-
taca dos sócios do Grêmio. Svm-

pathico, activo, modesto e tra-
balhador eis os seus predicados
mais Íntimos.

Antes de alistar-se entre os
alumnos do Instituto trabalhou
honestamente 

para que podesse
pagar as suas mensalidades.

Tem estudado sempre a ex-

pensas próprias: é um beneme-
rito.

O seu futuro é IHlo e pro-
mettedor.

Todos o admiram. E' um mo-
delo de subordinação e de res-

peito é, emfim um alutnno que
honra o Instituto João de I)eus
e o Grêmio Civico Litterario
Martins Júnior.

tiiaurépilo.

Agradecimento e despedida

Tendo de seguir brevemente

para o Rio de Janeiro, devo an-
tes de realizar o meu intuito,
despedir-me dos professores e
alumnos do Instituto João de
Deus, estabelecimento onde te-
uho prestado os meus pequenos
serviços desde Julho do corrente
anuo até hoje.

Dizer o que tenho admirado
desde a minha inclusão no Ins-
tituto é tarefa não disposta ao
meu intellecto fraco; entretanto

posso apenas dizer que deixo
esta casa cheio de saudades e
conscio de que durante o tempo

que aqui estive angariei maior
somma de conhecimentos 

que
sobremodo me honram.

Resta-me somente agradecer
ao sm. Gastou Rezende, digno
director do citado Instituto 

João
de Deus o fino trato que sem-

pre me dispensou, estendendo as
as minhas despedidas aos pro-
lessoies e alumnos, do mesmo
estabelecimento.

Pedro Ramiro da Cruz.

LIVRARIA
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Programma da festa de hoje

A's 4 horas da manhã, alvo-
rada em frente ao Instituto pela
banda de musica Kuterpe Ama-
zonense.

A\s 6 horas, hasteamento da
bandeira nacional ao som do
hvmno nacional.

A\s S horas, exercícios de in-
fan teria, promoção á diversos

postos das praças de pret do Ba-
talhão Infantil, ceremonia so-
lemne do juramento de bandeira,

inauguração da linha de tiro
Hermes da Fonseca.

A's 9 horas, sessão solem/ie do
Grêmio, inauguração do retrato

do patrono do mesmo dr. Mar-

tins Júnior.
A\s 1 1 horas, almoço offere-

cido aos alumnos.

De 1 hora da tarde em diante

o collegio estará exposlo á vi-

sita publica, até 9 horas da

noite.

Não ha convites especiaeâ, a

entrada é franqueada a quem se

apresentar decentemente tra-

jado.

"BAZAR"

M&bbOãfe:-

:>anta Cruz n 27m


